
Governo deveria enfrentar 
Congresso, prega 131.11h66 

por Cláudia Izique 	tello Branco, no priffliro 
do Rio 	 governo da Revoluçãrde (NS 64. Mas já foi diretor 	u. 

A crise brasileira está co- perintendência da MoeFa e 
mo que encerrada num ci- do Crédito (Sumoc),Ze,om 
cio vicioso: , tentativas de João Café Filho, integreu o 
combate à inflação aça, Conselho Nacional de  Eco-
bani., ao mesmo tempo, por nomia, com- Juscelineu-
criar estratégias de defesa;_ bitschek, e' novamenV, o 
que apenas reprodúzem o Sumoc, no governo Jânio 
mal que se pretende debe- Quadros. Monetaristà li-
lar. E a partir desta pers. beral, defende uma política 
pectiva que o ex-ministro antiinflacionária bas4atla 
Octávio Gouvêa de Bulhões na austeridade e na limita-
analisa medidas do Con• ção de despesas pfibli-
greSso que, para ele, esta- cas. a. 

ria autorizando'aumento de "Passamos por ;dm 
despesas sem a contrapar- período duro", avalia e ex-
tida de acréscimos na arre,; ministro. "Mas existe:ain-
cadação do estado. da possibilidade de rever- 

"Os congressistas, expli- são deste quadro Se ci go-
caVelmente", ressalva Bu- verno usar energia.

, 
 9  Ele 

lhões, "dobram seus sala- não teme a hiperinflakào: 
rios em defesa própria e fi 	"Ainda há pessoas w que 
cam com escrúpulos de ne- aceitam títulos públleos, 
gar despesas, como, por ninguém recusa o cruzado, 
exemplo, a de aumentar oalém disso, ainda eXiSte 
salário mínimo e estendê-lo ;`-. vontade de trabalhar elpro-
aos pagamentos da Previ- duzir". A título de olen-
dencia Social." Para o ex- plo, Bulhões lembra a dinâ-
ministro, a alternativa "se- mica de "pequenas ciMes 
ria .o governo rebelar -se e no interior do Pus". 
não executar as medidas Refere-se também a 'lama 
autorizadas pelo Legislati- economia submersa que re-
vo", num ato que teria seu velaria "resistência 
preço: o conflito. 	 traordinária contra oscila- 

"Mas o presidente José les". 
Sarney prometeu a si mes- 	"O grande problema a 
mo que será o artífice da má administração púbFia, 
transição e, portanto, não em contrastes com a e boa 
tomará esta atitude", reve- administração particill>r, 
la 'Bulhões. diz. "O governo tem rareei- 

Ele não duvida que ta, mas não pode conti4dar 
o governo tivesse for- 	a transferi-la, sem contro- 
ças para um enfrentamen- les, aos estados e; 
to, mas garante que "Sar- 	nicipos." 	 r , 
'I« prefere passar'por um Ele comenta ter 
presidente inerte do que en- notícias de que o Legislati-
frentar o Congresso". Uma vo estaria fixando saldrios 
posição que, segundo altos com recursos regebi-
lhões, é resultado de um es- dos da União. "E a prova 
tado de "perplexidade", dos desperdício, quandlo to-
diante do agravamento da do os centavos deveiliam 
inflação. ser cuidadosamente aplica- 

Bulhões foi ministro da dos. Não se dá valor à itee-
Fazenda do marechal Cas- da". 	 , 
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